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DAD DE VIDA Y ASPECTOS DE El 

El presente artículo da a conocer los aspectos relacionados con la calidad de vida en ciudades con alta densidad de 
población, principalmente en lo concerniente a las favelas que se congregan en este tipo de ciudades, tomando como 
ejemplo, el caso de Marilia, Brasil, una ciudad del Estado de Sao Paulo. Además, se tiene previsto llevar a cabo un pro­
yecto piloto que congregue a profesionales de distintas disciplinas comprometidos con la situación de los habitantes de 
las favelas. El objetivo es formar un grupo multidisciplinario de trabajo teórico que tenga como fin, estudiar al realidad 
práctica. En el artículo se hace un recorrido por la situación de las ciudades brasileras desde la década de los sesenta, 
hasta ahora, notando en ellas las desigualdades principales y la dificil formación de la ciudadanía. El caso de la ciudad 
de Marilia, no es ajeno a .la situación general del país. Allí se percibe la pobreza, las desigualdades y la cruda realidad 
de las favelas. El interés, es entonces, proponer nuevas políticas públicas que generen solución a los problemas que allí 
se presentan. la investigación tiene aspectos relacionados con la inclusión/exclusión y traza una serie de mapas sobre 
la situación urbana, elemento fundamental en el marco de la investigación. 

SUMMARY 

URBANIZATION OF THE BRAZI 
OF MARIUA. 

UFE ANO OF VIOlENCE, THE CASE 

This article unveils aspects related to quality of life in cities with high population density, mainly with regard to the 
favelas that congregate in these cities, using as example the case of Marilia, Brazil, a city of Sao Paulo. In addition, lt 
is expected to carry out a pilot project that brings together professionals from various disciplines get engaged to the 
plight situation of the inhabitants of the favelas. The objective is to form a multidisciplinary group of theoretical work 
that aims to, study the practica! reality. The article makes a journey through the situation of the Brazilian cities sin ce the 
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sixties, so far, noting majar inequalities in them and the difficult formation of citizenship. The case of the city of Marilia 
is no stranger to the general situation of the country. There is perceived poverty, inequality and the harsh reality of the 
favelas. The interest is then to propase new policies that create solutions to problems that arise there. The research 
has aspects related to inclusion ¡ exclusion and draws a series of maps on the urban situation, a key element in the 
framework of the investigation. 

Visando melhor compreender e discutir as solu~5es 
propostas aos problemas relacionados com a qua­
lidade de vida das popula~5es de baixa renda, 
especialmente os segmentos favelados e aquelas 
residentes em conjuntos habitacionais populares 
e m Marília. Além disso, resgatar e propiciar a opor­
tunidade de ampliar os horizontes conceituais e de 
exercício da cidadania. 

Tem-se em vista realizar um Projeto Piloto 
multidisciplinar, que congregue diferentes profis­
sionais compromissados com sub-projetos espe­
cíficos, a se re m desenvolví dos junto a os moradores 
favelados e em conjuntos habitacionais populares. 

A preocupa~ao metodológica central e constituir 
uma multidisciplinaridade, cujo desenvolvimento 
seja intentado num trabalho teórico, que tenha 
vínculo com a realidade possibilitando a criando 
e difundindo novas discuss5es e conhecimentos, 
sobre esta realidade. 

O Brasil é considerado, incontestavelmente como 
um país permeado por contrastes, os quais, difi­
cilmente poderiam ser atenuados, dado grau de 
desigualdade que eles provoca m especialmente em 

rela~ao as condi~5es de ~onvivencia entre os dife­
rentes grupos sócio-económicos. Essas condi~5es 
de convivencia entre esses diferentes grupos tor­
naram-se particularmente adversas a partir dessas 
duas últimas décadas (80 e 90), especialmente nas 
cidades brasileiras. 

E na década de 90 que observamos u m Brasil com 

mais de 80% de sua popula~ao residindo em cida­
des. Essa imensa concentra~ao da popula~ao em 
áreas urbanas explicitou e conseqüentemente, as 
desigualdades de renda, riqueza e poder acentua-
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ram-se por diversas raz5es os contrastes da socie­
dade brasileira. 

A experiencia brasileira no que tange a concen­
tra~ao na distribui~ao de renda, confirma o quadro 
da pobreza no Brasil: como diz Oliveira, "a concen­
tra~ao na distribui~ao de renda no Brasil mostrava 
e m 1960, que 50% mais pobre da popula~ao ficavam 
com 17,7% da riqueza nacional. E m 1981, eles fica­
riam com 13,4%, e em 1989 com apenas I0,4%.En­
quanto isso, os 10% mais ricos, ficariam com 39,6% 
em 1960 e saltaram em 198.1 para 46,6% e em 1989 
para 53,2%. E entre esses 10% encontravam-se os 
1% mais ricos ainda da popula~ao brasileira que fi­
caram em 1960 com 11;9%, em 1981 com 13,4% e em 
1989 com 17,3% da renda nacional"1

• 

O Estado brasileiro ao invés de incrementar as polí­
ticas sociais voltadas a red_u~ao dessas desigualda­
des, tem reduzido as verbas sociais e, conseqüen­
temente, colocando em risco os projetos de forte 
impacto social. 

Dados como estes denotam a tom agudo das cres­
centes desigualdades da sociedade brasileira, pro­
vocando o rompimento das possibilidades da exis-: 
tencia de la~os de uma cidadania mais ampla. Sao 
os contrastes extremos de riqueza e poder, que im­
p6em condi~6es adversas de vida a grandes contin­
gentes populacionais, gerando insustentáveis ten­
s5es sociais. 

As cidades brasileiras constituem-se a expressao da 
manifesta~a~ mais concreta das desigualdades so­
dais, as quais exibem-se de forma extremamente 
clara, a verdadeira extensao das fronteiras marca-

1 Conf. OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Trajetória e compromissos 
da Geografia Brasileira. julho de 1994. 
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das por esses obstáculos a cidadania. De um lado, 
sao os luxuosos condomínios construídos dentre 
enormes muralhas com seguran~as particulares; 
aquí as fronteiras sao espetacularmente visíveis. 
Por outro lado, o processo d~ faveliza~ao cresce co­
tidianamente, desvelando de forma incontroláve!, 
as tímidas iniciativas governamentais para atenuar 
o seu crescimento. Para além desses extremos, 
outra fronteira sem muralhas, fala por si só dessa 
profunda desigualdade: as condi~6es concretas de 
pobreza e miséria desses segmentos da popula«_;ao. 

Esses fenómenos caracterizam-se pela sua amplitu­
de, atingindo, indistintamente, cidades localizadas 
nos confins da floresta amazónica, como também 
as grandes metrópoles do Centro-Sul industriali­
zado. Portanto, eles sao observáveis em qualquer 
recanto do país, ou seja, as precárias condi~6es do 
exercício da cidadania, enquanto síntese dessas 
desigualdades manifestam-se indistintamente, em 
todas cidades brasileiras. 

No cenário urbano do estado de Sao Paulo, a cida­
de de Marília nao se apresenta de forma diferente. 
A emergencia de problemas, tipicamente urbanos, 
principalmente aqueles relacionados com a expan­
sao da su a periferia e, como também, os da especu­
la~ao urbana, que tem conseqüencia a cria«_;ao de 
urna imensa "barreira" de acesso aterra e da inten­
sifica~ao da sua privatiza~ao. 

Coincidentemente, a emergencia dos problemas 
urbanos, particularmente o da "faveliza~ao" tem 
o seu início nos primeiros anos da década de 80 
(vide tabela 1}, quando a economía passa a ter uma 
transforma~ao significativa. 

Tabela l. Situa~ao das favelas e pessoas faveladas 
em Marília 

1997 1998 

número de favelas 18 19 

pessoas faveladas 4.632 4.967 

famílias faveladas 1.138 1.236 

crian<;as de 0-6 anos 928 973 

crian~as de·7-12 anos 817 849 

adolescentes de 13-18 anos 705 734 

id osos 

handcap 

158 

38 

208 

43 

Fonte: Secretaria Municipal de Promo~ao Social -
Prefeitura Municipal de Marília 1998 

A questao da faveliza~ao, adquire inquestionável 
relevancia, visto que, constata~6es desse quilate 
sempre sao acompanhadas de 11Solu~5es e a~oes" 
duvidosas, ou a inda, de explica~6es apressadas e de 
fácil aceita«;ao pela opiniao pública, fazendo com 
que o Estado assuma uma falácia, traduzida em prá­
ticas governamentais de pouco "fólegd' e sem con­
seqüencias sérias em rela~ao ao problema. 

A existencia de favelas em Marília , nos sugere a 
presen~a de urna crise urbana, dado o grau de ar­
ticula~ao e complexidade dos problemas urbanos 
nela existente e, para muito mais além disso, o cen­
tro desta questao está na própria constitui~ao da 
cidadania. 

O visível empobrecimento da cidade de Marília, 
evidenciado pelo surgimento de favelas e da sua 
periferia urbana, também, inicia um processo vai 
marcar toda a década dos anos 80 e ampliada nos 
anos 90. 

A presen~a de favelas revela a segrega~ao da po­
pula~ao no processo de produ~ao do espa~o, onde 
milhares de pessoas passam a viver em espa~os de 
risco, sem a mínima infra-estrutura, ou seja, a fa­
vela, na realidade, passa a ser o nó central da crise 
urbana, pois ela representa a expressao física do 
aprofundamento da desigualdade, claramente ex­
plicitada pela cidade. 

Esse aprofundamento demonstra-nos que a cidade 
de Marília pode ser elegida dentro de um contexto 
de excepcionais condi~6es, num ambiente de dados 
representativos, como é o incontestável número de 
21 (vinte e urna} favelas e, aproximadamente, 5.500 
(cinco mil e quinhentas) pessoas nelas habitando. 
lsso ocorrendo em uma cidade nova e em expan­
sao, que, além de estar fora do eixo mais di na mico 
da principal economía do estado de Sao Paulo2, ela 

2 O município de Marília está localizado na segunda Regiao 
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se constituí num exemplo significativo de quest5es 
cruciais relacionados com a pobreza urbana e, con­
sequentemente, com o da cidadania. 

Na cidade Marília1 as favelas en contra m-se localiza­
das em áreas públicas, senda que o seu processo 
de ocupa~ao ocorreu geralmente de forma graduat 
promOvida individualmente por cada interessado e 
avalizada pelo poder local. Ao contrário dos grandes 
centros, nunca houve um movimento de favelados 
que promovesse ocupat;5es em larga escala; aqui é 
o próprio estado que, sem estabelecer uma política 
definida, foi instalando ou permitindo a ocupa~ao 
dessas áreas públicas. 

Os moradores das favelas pertencem a u m segmen­
to da classe trabalhadora nao qualificada, e, inva-
riavelmente, vivem de servi~os esporádicos sem na 
realidade possuírem uma renda mensal fixa. 

A cidade de Marília como várias outras cidades, 
teve seu panorama urbano e rural paulatinamen­
te modificado, ou seja, a popula~ao que na década 
de 1950 era predominantemente rural, em poucas 
décadas, tornou-se predominantemente urbana, 
fazendo com que a cidade se urbanizasse sem a de­
vida contrapartida da organiza~ao do espa~o urba­
no, cujo resultado foi a forma~ao de periferias e das 
favelas sem nenhuma infra-estrutura. 

A falencia do (/Walfare State" revela-se em conse­
qüencias drásticas as popula~5es situadas na linha 
da pobreza ou miséria, ande estao expostas todas 
as mazelas da sociedade. Portante, as diversas fa­
ces desse estilha~ado espelho da pobreza, podem 
revelar, através de qualquer estilha~o, a totalidade 
na qual ela se encerra. 

A questao implícita as afirma~oes acima colocadas, 
nao diz respeito semente ao papel do Estado pe­
rante a sociedade, mas há espectros sociais mais 
amplos, como a rela~ao aos limites da cidadania e m 
rela~ao aos estreitos cenários ande se operam as 
realiza~5es direcionadas para o "walfare" da popu­
la~ao. Este é, sem dúvida, o principal teorema a ser 

mais pobre do estado de Sao Paulo. 
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demostrado a partir das suas tres faces mais con­
hecidas: a pobreza, políticas públicas e a qualidade 
de vida. 

"A interseq;:ao entre pobreza, políticas públicas e qua­
lidade de vida revelam um espa~o, especificamente 
público, cuja materializa~ao te m revelado, tanto para 
a explica~ao dos contornos da linha da pobreza, para 
o papel do Estado frente a satisfa~ao das demandas 
sociais e finalmente, quanto a consolida~ao da mer­
cantiliza~ao do espa<;o urbano cuja (lógica funda­
mental do conjunto reitera um sistema estratificado 
de cidadania que supoe direitos diferenciados para 
os autores sociais'" (NL!nes, 1991, p. 31). 

A simbiose desses tres elementos elaboram uma 
síntese, cujo resultado social denuncia enormes 
desigualdades e processos de exclusao social} a 
partir de uma contradi~ao interna a esta simbiose, 
a qual se inscreve ten do como ponto de partida. o 
pressuposto da igualdade preconizada pela demo­
cracia. Entretanto, a síntese resultante é a discrimi­
na<;ao e exclusa o dos segmentos mais pauperizados 
da popula~ao urbana, especialmente a favelada. 

"Tanto a satisfat;ao das crescentes demandas so­
dais, como o acesso aos equipamentos e servi~os 
públicos remetem diretamente a cidadania. Por­
tanto, os meios de consumo coletivos (Preteceille, 
1981, p.41) conectam as políticas públicas a mate­
rializa~ao da qualidade de vida, se m contudo, trans­
formá-la nisso". (Edemir, 1994, p.39). 

A fenomenología urbana expressa cotidianamente 
as a~oes da Poder Público em rela~ao as necessida­
des dos segmentos pauperizados, visto que eles sao 
os usuários mais freqüentes desses equipamentos. 
Desse modo, a qualidade de vida pode materializar­
se cotidianamente, indissociando as rela~5es so­
dais da organiza~ao urbana (servi~os urbanos). 

Concorda-se,com Kowarick (1984) e Sposati (1988) 
quando afirmam que as condi~oes de vida nao de­
correm semente do grau de pauperiza~ao da popu­
la~ao, mas também da quantidade e da qualidade 
dos servi~os públicos postas a sua disposi~ao. lsto 
pode ser observado nos chamados bairros populares. 
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o imediatismo das a~oes do poder público tem co­
rroborado para o agrava mento das questoes sociais, 
como é o caso das favelas: sao aproximadamente 
21 (vinte e um) núcleos de favelas e sao aproxima­
damente 6000 (seis mil) pe~soas nessas condi~5es. 
Condensam-se nessas áreas, transformando-as 
num ponto de convergencia em quest5es sociais 
mais importantes, no que diz respeito as políticas 
públicas e consequentemente a qualidade de vida. 

A cada dia cresce o número de pessoas vivendo 
em condi~oes precárias: com pouco acesso a in­
forma~ao e aos servi~os básicos de saúde, sobre­
vivendo e comprimidas em barracas que chegam 
a abrigar mais de 5 {cinco) pessoas em um único 
cómodo, construídos em vielas sem saneamento 
básico, por vezes, debaixo de perigosas redes de 
eletrifica~ao pública, crian~as sem escala e abando­
na'das a merce da violencia das ruas e explora~ao 
do trabaiho precoce. Sondagens já realizadas, em 
algumas dessas favelas, constatam altos índices de 
abandono escolar e desemprego, desqualifica~ao 
profissional de jovens e adultos. 

Os fenómenos, pelo visto, nao esta o isolados, com­
partilham das causas e conseqüencias da mesma 
fonte geradora: uma cidadania, no mínimo, "esqui­
zofrenica", já que nao consegue ser extensiva a to­
dos cidadaos que, ora se mostra democrática, ora 
discriminadora. 

A falencia do "Walfare State" revela-se em conse­
qüencias drásticas as popula~oes situadas na linha 
da pobreza ou miséria, ande estao expostas. 

O incremento de famílias vivendo em péssimas 
condi~oes de vida nas favelas de Marília é o cres­
cente, assim, este estilha«_;:ado espelho da pobreza 
e da miséria social pode-se revelar através de qual­
quer um de seus estilha~os a totalidade maior na 
qual se insere. 

A questao implícita das afirma<_;:oes a cima colocadas, 
nao diz respeito semente a o papel do Estado frente 
as necessidades e de satisfa~ao das crescentes de­
mandas sociais, mas aos espectros sociais mais am­
plos como a rela~ao dos limites da cidadania, nos 

estreitos cenários onde se realizam as práticas go­
vernamentais e a concretiza~ao dos resultados de 
atendimento dessa popula<.;:ao, com a efetiva mel­
horia da qualidade de vida e da garantia de uma 
cidadania ampla e digna. 

Tomar a cidadania como eixo articulador das diver­
sas quest5es decorrentes das desigualdades so­
dais que atingem, como u m flagelo, os segmentos 
mais depauperados da nossa sociedade, é recon­
hecer a íntima imbrica~ao das precárias condi~oes 
de vida daqueles segmentos sociais. Já nao é mais 
possível compreender ou tentar dicutir isolada­
mente qualquer problema social, principalmente 
quando o que estao em questao os limites da ci­
dadania e, consequentemente, o da qualidade de 
vida. 

Portante, a qualidade de vida será analisada através 
destes tres aspectos, serido que será contemplada 
tanto a dimensao qualitativa. 1 quanto a quantita­
tiva. Para esta dimensao será dada uma particular 
aten<_;:ao, tendo em vista a sua importancia para o 
desenvolvimento daqueles aspectos. Para tanto, a 
elabora~ao do "Mapa da Exdusao/lndusao social 
e qualidade de Marília", o qual subsidiará todas os 
diagnósticos, como também propiciará um mapea­
mento de indicadores sociais da cidade de Marília, 
facilitando as posteriores análises qualitativas que, 
no futuro, subsidiarao outras propostas de a~oes 
comunitárias, especialmente em rela~ao ao crime 
de Marília. 

Nessa fase} a equipe responsável pelo item quali­
dade de vida realizou diversas atividades prepara­
tória para a proposi~ao da elabora~ao de um con­
junto de instrumentos que possam subsidiar de 
forma qualificada e sólida as a~oes, programas e 
projetos voltados para o conhecimento, a reflexao 
e o cerceamento do crime de Marília. Para tanto, 
privilegiamos as reunioes da equipe e prepara~ao 
das análises1 nas áreas já mencionadas, be m como, 
uma série de cantatas com associa~oes de mora­
dores, órgaos públicos e institui~5es foi realizada. 
Além disso, dais ensaios exploratórios de pesquisa 
empírica foram elaborados: um na favela do Jardim 
Bandeirantes, com apoio da Associa~ao dos Mora-
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dores do Jardim Bandeirantes, local ondea favela se 
localiza; a outra pesquisa foi na área da saúde, cuja 
aplica~ao de um questionário junto aos médicos e 
aos usuários da Unidade Básica de Saúde, da Vila 
Altaneira e do Programa Saúde da Família, da Vila 
Real, cujo resultado foi muito útil para propormos 
urna aplica~ao em todas as áreas de abrangencia do 
sistema de saúde de Marília. 

Para relatarmos os resultados dessas pesquisas 
empíricas é necessário tecermos algumas conside­
ra~oes de cunho mais reflexivo, para que possamos 
circunstanciar os primeiros resultados dessa pri­
meira e significativa incursao exploratória naquelas 

áreas. 

Considera~oes acerca da pobreza e do conceito 
de qualidade de vida 

Para assegurar-se de urna mensura~ao da qua­
lidade de vida é necessário ter em canta que sua 
conceitua~ao passa por parametros fundados mui­
to além do próprio lugar de ande e o que se quer 
mensurar. Assim, para a supera~ao deste obstáculo 
há de se pensar e tomar como ponto de partida, a 
idéia de que a qualidade de vida pode ser tomada 
através de vários pontos: 11Um deles é elaborar qua­
dros, números e índices que caracterizam uma po­
pula~ao em termos genéricos, outro seria realizar 
urna descri~ao das diferen~as entre pessoas ou gru­
pos sociais e, urna terceira op~ao, atende a análise 
das causas profundas do fenomeno, sobretudo em 
urna fase de fragmenta~ao, onde nao há regula~ao 
possível. .. " 3 • 

A questao que se coloca é de como elaborar urna 
análise da qualidade de vida que possa superar as 
dificuldades, no que diz respeito ao conceito que 
possamos utilizar sobre a qualidade de vida. O pri­
meiro aspecto a ser considerado é aquele sobre os 
processos mais gerais que interferem diretamente 

3 SANTOS, Milton. Globalización y territorio: de la comparti­
. mentación e la fagmentación. In VELÁZQUEZ, Guillermo A. Y 
GARCIÁ, Maria Celia. Calidad de Vida Urbana. Aportes para 
su estudio en LatinoAmrica. Tandil, Argentina. Grafikart, 1999. 
Pg13-19. 
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na qualidade de vida, como a globaliza~ao, as des­
igualdades sociais e as conseqüencias negativas 
dessas duas quest5es. Em segundo/ a identifica~ao 
e análise qualitativa das políticas públicas, em seus 
tres níveis, voltadas para os segmentos populacio­
nais mais depauperados, cujo resultado na maioria 
das vezes apontam para alternativas adequadas ou 
eficazes nos seus objetivos. Por último, considera­
mos que as iniciativas 11Comunitárias" e aquelas 
provenientes do que se denomina atualmente de 
uresponsabilidade social da iniciativa privada", po­
dem compor um conjunto de práticas ou a~5es, as 
quais podem resultar em experiencias conseqüen­
tes e que resultem em políticas públicas. 

Apresenta-se, entao, a necessidade de se agregar 
os referidos aspectos, construindo-se urna ferra­
menta. Esta ferramenta será o mapa da exclusao/ 
inclusao social da cidade de Marília que utilizará 
como referencia metodológica o Mapa da Exclusao/ 
lnclusao Social da Cidade de Sao Paulo, coordenado 
pela Professora Dra. Aldaíza Sposati. Urna vez que o 
referido trabalho firmou-se como referencia meto­
dológica para se desenhar a exclusao/inclusao so­
cial de forma territorializada já e m Piracicaba, San­
to André e 30 municípios da regiao de Piracicaba, 
e que " ... permite considerar o mapa como um me­
todología de análise de dados que os requalificam 
enquanto nova representa~ao geo-social da realida­
de ... " (SPOSATI,2000,p:7). 

Para a elabora~ao do Mapa da Exclusao/lnclusao 
Social, estaremos explicitando os índices intra-. 
urbanos deste processo, bem como observando 
a 11discrepancia territorial da qualidade de vida" 
(SPOSATI,2000,p:7). A importancia desse trabalho 
é justificada pelo fato do Brasil ser u m país com ex­
tremas desigualdades sociais, mesmo na sua regiao 
mais rica, Sudeste.Essas desigualdades foram ob­
servadas por Oliveira: 

a concentra~éio na distribui~éio de renda no Brasil 
mostrava em /960, que 50% mais pobre da popu­
Ja~éio ficavam com 17,7% da riqueza nacional. E m 
/981, eles ficaram com /3,4%, e e m 1989 com ape­
nas lOA%. Enquanto isso, os JO% mais ricos, fica­
ram com 39,6% em 1960 e saltaram em /981 para 
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46,6% e em 1989 para 53,2%. E entre esses 10% 
encontravam-se os 1% mais ricos ainda da popu­
la~éio brasileira que ficaram em /960 com 11;9%, 
em /981 com /3,4% e em /989 com 17,3% da renda 
naciona/4

• 

Estes dados denotam como a agudiza<;ao das cres­
centes desigualdades da sociedade brasileira tem 
provocado o rompimento das possibilidades da 
existencia de la~os de urna cidadania mais ampla. 
Sao os contrastes extremos de riqueza e poder que 
imp6em condi~6es adversas de vida a grandes con­
tingentes populacionais, gerando insustentáveis 
tens5es sociais5

• 

Esses fenomenos caracteriza m-se pela sua amplitu­
de, atingindo, indistintamente, cidades localizadas 
nos confins da floresta amazónica, como também 
as grandes metrópoles do Centro-Sul industriali­
zado. Portante, eles sao observáveis em qualquer 
recanto do país, ou seja, as precárias condi~oes do 
exercício da cidadania enquanto síntese dessas des­
igualdades, manifestando-se, indistintamente, em 
todas cidades brasileiras. 

Dessa forma, utilizar o trabalho de Sposati como 
referencia para a constru~ao de um mapa da ex­
clusao/inclusao da cidade de Marília, significa que 
desenvolveremos ferramentas em concordancia 
com as perspectivas dos quatro pólos - Qualidade 
de Vida, Autonomia, Desenvolvimento Humano e 
Eqüidade -, possibilitando urna ampla reflexao so­
bre a cid a de e que auxilie na constru~ao de políticas 
públicas coerentes. Este trabalho concebe a uEx­
clusao social" como a 

'~ .. impossibilidade de poder partilhar da socieda­
de e leva a vivencia, da recusa, do abandono e da 

4 OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. Trajetória e compromis­
sos da Geografia Brasileira. julho de 1994. 

5 Onde o 11 
... grau de disparidade entre ricos e pobres, bran­

cos e nao-brancos, homem e mulher, moradores do cam­
po e da cidade, indivíduos de alta e de baixa escolarida­
de é provavelmente maior que em qualquer outro lugar" 
(SINGER,2000,p:84). Contudo temas que ter em mente que 
é " ... incomum urna pessoa estar completamente excluída ou 
incluída no tecido social. A exclusao social deve ser encarada 

como urna questao de grau ... " (SINGER,2000,p:63). 

expu!séio, inclusive com violencia, de uma parcela 
significativa da popu/a~éio ... /1 (SPOSATI,1996,p:13). 

Com tal conceito, tem-se a possibilidade de re­
fletir a variedade das formas de exclusao social. 
Portante/ os mesmos elementos que nortearam 
o trabalho de Sposati servirao de embasamento 
para o trabalho presente, a exemplo dos u ... quatro 
grandes campos nucleadores dos processos de ex­
clusa o social e suas formas de expressao: autono­
mia, desenvolvimento humano, qualidade de vida e 
equidade."(ldem,p:13), já descritos anteriormente. 

A constru~ao do Mapa da Exclusao/lnclusao Social, 
na cidade de Marília, apresentar-se-á como u m ins­
trumento de inegável importancia a todas as instan­
cias do Poder Público e a toda comunidade, como 
um banco de dados passível de constante atuali­
za~ao, tornando-se uma ferramenta dinamica para 
o pensar e o agir de forma particularizada em urna 
dada realidade/ no caso, a cidade de Marília. 

Torna-se necessário explicitar outro aspecto de sig­
nificativa importancia na constru~ao do Mapa da 
Exclusao/lnclusao da cidade de Marília, o qual se 
caracteriza pela sua rela~ao intrínseca com a pro­
blemática da criminalidade e da qualidade de vida. 
É através desta área temática que o projeto "Mapa 
da Exclusao/lnclusao Social da cidade de Marília" 
dará subsídio ao projeto FAPESP intitulado "A Geo­
grafia do Crime em Marília- S. P.: diagnósticos para 
uma a~ao comunitária", nos aspectos de analise das 
rela~5es entre qualidade de vida e violencia urbana. 
Como constatamos, o crime é um fenómeno social 
e é desse modo que o Mapa da Exdusao/lnclusao 
Social da cidade de Marília servirá como um instru­
mento de informa~ao social que auxiliará as análi­
ses qualitativas, direcionadas para a elabora~ao de 
políticas públicas e de a~6es comunitárias com base 
em ferramentas de sólida visao social territorializa­
da nos diversos setores da cidade de Marília. 

AlGUNS ASPECTOS TEÓRICOS 

A qualidade de vida, quando remetida a um univer­
so mais amplo, como o da exclusao social, coloca-a 
em urna dimensao diferente daquela circunstancia 
dada pela pobreza, como nos indica Sposati: 
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'~ .. nao se confunde exclusao e pobreza/ embora a 
pobreza seja uma forma de exclusao. Os pobres 
tornam-se mais pobres porque sao excluídos dos 
meios através dos quais suas condh;oes poderiam 
melhorar; e os ricos mais ricos porque consolidam 
suas bases de poder."(SPOSATI/2000,p:8) 

É importante observarmos que é a apreensao do 
conjunto de precariedades das condi~oes de vida 
o fato que recoloca a exdusao como fenómeno so­
cial coletivo. Pois, o que interessa nao é definir uma 
linha de fronteira entre os efetivamente despossuí­
dos, que sofrem priva~ao absoluta, e aqueles, igual­
mente pobres, mas inseridos em contextos sociais 
de trabal ha e acesso a uma mínima cesta de bens e 
servi~os necessários a urna vida condigna. 

Desse ponto de vista teórico, apontado por Sposa­
ti, superamos o forte conteúdo ideologizado nas 
realidades concretas, mesmo quando o teor das 
constata~oes apresenta um quadro fenomenológi­
co extremamente grave. Esse conteúdo ideológico 
transparece de forma explícita quando há insisten­
cia, pelas políticas públicas, em conceber aquelas 
realidades como patología passível de utratamento 
e cura". Assim tratada torna-se desprovida de his­
toricidade e plena de autonomia. O conceito de 
exclusao social elaborado por Sposati, permite su­
perar problemas conceituais, que envolvem a dis­
cussao sobre a pobreza, assim localizada: 

... introduzir a no~ao de precariedade de condi~oes 
de vida, entendida como um rompimento de equi­
líbrio socia/1 significa associar; na constituí~ao 

dos processos de pobreza, uma dimensao mais 
dinamica ( ... ).A precariedade, enquanto perda de 
controle sobre a orgcmiza~ao material .. resulta de 
uma teia complexa de !atores económicos, cultu­
rais e psicológicos que podem ter origem em me­
canismos mais gerais o u estritamente familiares e 
índíviduais {CAMEGNO, p.31, op. cit.). 

Desse modo, a amplia~ao do conceito de pobreza 
através da incorpora~ao da no~ao de precariedade 
de condi~oes de vida, toma uma perspectiva seria­
mente equivocada e ideologizada, por duas razoes: 

- em primeiro lugar, porque nao se pode entender 
o conjunto das precariedades de condi~oes de vida 
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a partir da idéia de que ela é fruto de um {{rompí­
mento do equilíbrio social" e, muito menos} como 
11perda do controle sobre a organiza~ao material" e, 

- em segundo, introduz-se a dimensao ideológica 
de que a pobreza é fruto de u m processo geral ou 
individualizado de desequilíbrio social e perda de 
controle da vida organizada, portante passível de 
ser eliminada ou, no mínimo, ser objeto de políticas 
e práticas sociais que recondicionem a uordem" e o 
"equilíbrio". 

Esses conceitos de pobreza apresentam-se assim 
simplificados pela idéia de anomalía o u do fracasso. 

A simplifica~ao está no fato da su a "pasteuriza~ao", 
de um lado, através do exagero do peso das estatís­
ticas e das causas psicológicas, de outro/ pela inefi­
ciencia do Estado. 

0 De um lado a pobreza é vista como variável de­
pendente de u m pro jeto de crescimento económi­
co capaz de absorver os que foram, até entao, dele 
excluídos - nesse caso, ela desaparece sob a cren~a 
liberal nas virtudes redentoras do mercado. De 
outro, nas suas conseqüencias mais dramáticas, vis­
ta como pato logia. Na sua referencia a multidao dos 
miseráveis, é vista como carencia que clama pela 
a~ao tutelar e assistencial do Estado para minorar 
a desgra~a dos despossuídos. Nesse caso} cria-se a 
figura do necessitado, numa lógica perversa em que 
os direitos se transforma m em ajuda, a participa~ao 
e m tutela estatal, a justi~a e m caridade e a condi~ao 
de pobreza em estigma que diferencia o pobre de 
todos outros, os trabalhadores, que estao suposta­
mente capacitados para garantir sua sobrevivencia 
com os frutos de seu trabalho. Entre a figura tute­
lada do necessitado e a figura modelar do trabalha­
dor produtivo, a.pobreza se transfigura em questao 
de seguran~a pública, por canta de urna dramati­
za~ao da criminalidade que recria, a cada momento, 
a imagem amea~adora das classes perigosas.~' (Te­

lles, 1990, p.37). 

A imensa quantidade de excluídos concentra-se de 
forma cada vez mais explícita nas cidades brasilei­

ras. As favelas e os corti~os sao as manifesta~oes 
mais extremas dessa exclusao. A estas camadas ca-
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bem as piares condi~oes de vida dentro do espa~o 
urbano, segmentos estes mais pauperizados, extre­
mamente desiguais e segregados. 

Nesse contexto social, o Estado/ como um imenso 
absorvedouro, promove de/forma continuada "so­

lu~oes" políticas e sociais, enquanto institui~ao fora 
do lugar, pois, diante da diminui~ao do espa~o pú­
blico, onde os privilégios se desvane~am e as das­
ses sociais promovam a igualdade, o tem se 

apresentado como instancia legítima e única, para 
resolver todas as contendas e contradi~oes sociais. 
O resultado disso é o papel contraditório que o Esta­

do desenvolve frente a os insolúveis dilemas sociais. 

Reafirmam-se as condi~oes de subalternidade dos 
exclufdos, via presen~a de um centralizador

1 

ande a correla~ao de for~as sociais inserem-se no 
cipoal de contradi~6es catalisadoras de políticas 
sociais seletivas e fortalecedoras dos processos 
perversos das desigualdades/ tendo como urna 

das conseqüencias o aprofundamento da pobreza, 
abertamente colocada pela face da exclusao. 

APiiCé)Cao experimental 
dados sociais 

Foi realizada urna pesquisa piloto na Favela do Jar­
dim Bandeirantes, a qual apresentamos apenas al­

guns dados parciais como: renda familiar mensal 
e m salários mínimos; espa~os públicos lazer exis­
tentes no bairro e servi~os públicos. 

Podemos observar diante do quadro abaixo que os 

moradores da favela do Jd. Bandeirantes perten­
cem a um segmento da dasse trabalhadora nao 
qualificada. Vivem de remunera~ao muito baixa, 

denotando uma remunera~ao advinda de servi~os 
esporádicos e vivendo de ocupa~6es que exigem 
pouca ou nenhuma qualifica~ao. 

Quando apresentamos esses dados parciais é por 
canta que , nenhum outro aspecto expenencia 
brasileira tem alimentado tanto, o debate como a 

rela~ao entre o rápido crescimento económico, a 
distribui~ao de renda e os indicadores qualidade 
de vida. Aqui queremos a des-

igualdade/ urna vez que a distribui~ao da renda é o 
resultado de processos estruturais. 

É nessas condi~6es de evolu~ao da pobreza e da 
desigualdade que se encontra a popula~ao que 
vive na Favela do Jardim Bandeirantes} mesmo que 
possuam u m mínimo de infra-estrutura como água, 
energia elétrica e asfalto, as condi~oes de precarie­
dade sao visíveis e, sendo assim, essa parcela da 
popula~ao encontra-se excluída e fazendo parte do 
mapa da miséria do Brasil e particularmente da ci­
dade de Marília. 

Acreditamos que a pobreza, precariedade, desigual­
dade/ miséria no Brasil, particularmente em Marília, 
nao estao associados a escassez de recursos e sim 
a necessidade de definir uma estratégia de políticas 
públicas que priorizem a redu~ao dessas desigual­
dades. 

Nessa pesquisa piloto foi possível identificar, atra­
vés do contato com os moradores que nao há urna 
presen~a do poder público, seja através de políticas 
sociais, seja através de equipamentos de uso cole­
tivo. ,Essa popula~ao vive, segundo as informa~oes 
prestadas} de apoio da própria comunidade local e 

"de institui~oes civis. 

Renda fan1iliéu mensal em Salários 
Mínimos 

2% 13% 

29% 

IIISem renda 

DAté 1 

111 De 1 até 2 

111 De 2 até 5 

111 De 5 até 10 

Fonte: Pesquisa piloto - Favela do Jardim Bandei­
rantes- mar~o/2001 

Quando apresentamos esses dados parciais verifi­
camos que, nenhum outro aspecto da experiencia 
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brasileira tem alimentado tanto, o debate como a 
rela~ao entre o rápido crescimento económico, a 
distribui~ao de renda e os indicadores de qualidade 
de vida. Aqui queremos colocar a questao da des­
igualdade, uma vez que a distribui~ao da renda é o 
resultado de processos estruturais. 

É nessas condi~oes de evolu~ao da pobreza e da 
desigualdade que se encontra a popula~ao que 
vive na Favela do Jardim Bandeirantes1 mesmo que 
possuam um mínimo de infra-estrutura como água/ 

energia elétrica e asfalto, as condi~oes de precarie­
dade sao visíveis e, senda assim, essa parcela da 
popula<_;:ao encontra-se excluída e fazendo parte do 
mapa da miséria do Brasil e particularmente da ci­

dade de Marília. 

Acreditamos que a pobreza, precariedade, desigual­
dade, miséria no Brasil, particularmente e m Marília, 
nao estao associados a escassez de recursos e sim 
a necessidade de definir uma estratégia de políticas 

Centro 

Associa¡;ao de Moradores 

Carvalho E. 

públicas que priorizem a redu~ao dessas desigual­

dades. 

Nessas áreas de favela, no município de Marília, há 
uma ausencia visivelmente percebida, a pesquisa, 
na favela do Jardim Bandeirantes, evidencia este 
fato. Há uma completa falta, nao só de equipamen­
tos coletivos, mas da presen~a de servi~os públicos. 
Pois, toda a estrutura e servi¡;os públicos utilizados, 

pertencem a u m bairro vizinho. 

Quando entrevistados, perguntados sobre a exis­
tencias de espa~os públicos, no bairro, foram coin­
cidentes na respostas de que nenhum equipamen­
to lá existiam. No Quadro 2, abaixo fica evidente a 
inexistencia de bens comuns públicos. lsto confirma 
a precariedade das condi~oes de vida dessa popu­
la~ao, deixando claro que as conseqüencias das 
desigualdades sociais nao dizem respeito apenas as 
condi<;oes individuais ou familiares de sobreviven­
cia, mas também, aquelas que sao compromisso do 

poder público. 

lazer no Jardim Bandeirantes 

no 

o 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30 33 136 39 42 45 48 51 54 57 

Fonte: Pesquisa - Favela Jardim Bandeirantes- mar~o/2001 
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maior 

Existem, em princípio, dois enfoques básicos para 
abordar o tema das diferen~as nos níveis de quali­
dade de vida que interessa a este projeto: o socioló­
gico e o geográfico. Do ponto de vista sociológico, é 
possível adentrar nas quest5es sobre as diferen~as 
e desigualdades dos diversos grupos sociais, a partir 
das rela~oes estabelecidas e, conseqüentemente, 
da cultura por eles elaborada. Geograficamente1 é 
possível apreender, de forma gráfica, as diferen~as 
entre os lugares, particularmente quando pensa­
mos as condi~oes de vida no meio urbano. 

A integra~ao entre estas duas perspectivas permite 
uma análise da qualidade e das condi~oes de vida, 
muito mais aguda, todavia, nao elimina os inúme­
ro$ problemas que estao no inteiro do conceito 
de qualidade de vida. Pode-se dizer que este é um 
conceito vulnerável espacialmente e temporalmen­
te, ou seja, sua determina~ao sempre estará sujeita 
as limita~5es dos indicadores. Hoje, ao pensar os ní­
veis de qualidade de vida, vários investigadores es­
tao afirmando que é impossível separa-los de urna 
discussao sobre a sustentabilidade: {{preservar el 
capital natural. .. (se) requiere: que la utilización de 
nuestros recursos materiales, hídricos y energéticos 
renovables no supere la capacidad de los sistemas 
naturales para reponerlos; que la velocidad a la que 
consumimos recursos no renovables no supere el 
ritmo de sustentación de los recursos renovables 
duraderos: y que el ritmo de emissón de contami­
nantes no supere la capacidad del aire, del agua y 
del suelo de absorberlos y procesarlos. E pode co­
incidir que {{los niveles de consumo de recursos em 

los países industrializados no puede ser alcanzados 
por la totalidad de la populación mundial/ y mucho 
menos por las generaciones futuras, sin destruir el 
capital natura In (Carta de Aaiborg, 1994)6• 

6 Apud. GARCIA, Maria Célia. (1999). "Sustentabilidad urbana 
calidad de vida y uso de recursos. Una reflexión en torno ~ 
las ciudades intermedias Latinoamericanasn. VELÁSQUEZ1 Gui­
llermo A. Y GARCIA, Maria C. Calidad de Vida Urbana. Aportes 
para su estudio en Latinoamérica. Tandil, Grafikart. 

Para todos os efeitos de um possível questionamen­
to, utilizaremos aqui o seguinte conceito de qualida­
de de vida: u ... a qualidade e a democratiza¡;ao dos 
acessos as condi~oes de preserva<_;:ao do homem, da 
natureza e do meio ambiente ... "SPOSATI 1 1996:71). 
Assim, o desenvolvimento humano para que possa 
ser {{ ... a possibilidade de todos os cidadaos de uma 

sociedade/ melhor desenvolverem seus potenciais 
com menor grau possível de priva~ao e sofrimento 
e da possibilidade da sociedade usufruir coletiva­
mente do mais alto grau da capacidade humana.~~ 
(Ibídem, p.89). 

lsto só pode ser alcan~ado por qualquer sociedade, 
se tomarmos e m considera¡;ao a idéia de eqüidade, 
a partir do que nos sugere Sposati: " ... o reconheci­
mento e a efetiva~ao, com igualdade, dos direitos 
da popula~ao, sem restringir o acesso a eles, nem 
estigmatizar as diferen~as que conforma m os diver­
sos segmentos que a compoem." (ver p.105). 

As coloca~oes acima sao necessárias para marcar 
alguns pressupostos conceituais da qualidade de 
vida, tendo em vista a fragilidade do conceito. Por­
tanto, a idéia de eqüidade social, particularmente 
no que diz respeito ao acesso aos bens públicos, 
como básica para reconhecermos as desigualdades 
sociais. 

As diferen~as entre os lugares, mesmo quando as 
consideremos no interior de urna cidade como Ma­
rília, é necessário ter em canta a reflexao acima 
exposta. Desse modo, a análise da rela~ao entre 
qualidade de vida e as áreas de maior ocorrencia de 
crimes, pode fornecer alguns subsídios importantes 
para explicarmos estas ocorrencias. 

A partir da pesquisa de vitimiza~ao foram confec­
cionados nove mapas de ocorrencias de crimes 
em Marília, que sao os seguintes: furtos e roubosÍ 
veículos; vítimas de crimes contra a pessoa; vítimas 
de crimes contra o patrimonio; indiciados por cri­
mes contra a pessoa; indiciados por crimes contra 
o patrimonio; criminalidade geral; crimes contra 
a pessoa; crimes contra o patrimonio e entorpe­
centes, uso e tráfico. Portanto, é com alguns des­
tes mapas que serao relacionados os itens sobre 
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de qualidade de vida que constam na pesquisa de 
vitimiza~ao7, especialmente dos setores de bairros 
onde foram observadas as maiores ocorrencias de 
crimes. 

Carvalho E. 

Qualidade de vida e o Mapa da Criminalidade Ge­
ral: os tres setores com maiores ocorrencias/1000 
habitantes, sao: Cascata e Maria Isabel, com 74J3; 
Alto Cafezal, com 82,14 e o setor Salgado Filho e Ca­
valari, com 92,46. 

MARÍLIA 2000 
CRIMINALIDADE ~llliOi~ .... 

7 Observa-se que está previsto, para a segunda fase do pro­
jeto "A geograffia do crime de Marília: diagnósticos para urna 
a~ao social comunitária", a elaborac;:ao dos "Mapas da lnclu­
sao/Exclusao de Marília/2001-02", com os quais poder-se-á 
elaborar análises mais completas sobre a relac;:ao entre crime 
e qualidade de vida. 
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O setor dos bairros Cascata e Maria Isabel, consti­
tuem um setor que teve sua origem no bairro Cas­
cata, em 1933, portante, por ser de ocupa~ao anti­
ga e pela proximidade com a área central da cidade, 
privilegiou, particularmente, o Cascata1 no que se 
refere a equipamentos e servi~os públicos. 

Este setor tem, como já foi observado, u m nível de 
servi~os públicos adequado, bem como uma popu­
la~ao de renda média para alta, este fato implica 
e m uma menor pressao de demanda por servi~os e 
equipamentos públicos. Além disso, sua popula~ao 
é preponderantemente composta por pessoas adul­
tas, acima de 15 anos, cujo percentual populacional 
do setor corresponde a 81,7 %. 

Os bairros mais afastados desse núcleo central -
Cascata e Maria Isabel -, ainda usufruem desses 
se~vi~os públicos ali existentes. Em que pese a pre­
dominancia de segmentos sociais de renda relativa­
mente alta, quando comparados com outros seto­
res. Pois, este setor é constituído por profissionais 
de nível médio, técnico e superior, principalmente 
por profissionais liberais (Carta Sanitária, 1998). 

Atualmente, o setor Cascata/Maria Isabel possui uma 
popula~ao de 14 mil habitantes, aproximadamente, 
com urna taxa anual de crescimento de 1,0 %8

• 

O setor do bairro Alto Cafezal é u m bairro central e 
o mais antigo da cidade. É neste bairro que a cida­
de, praticamente, nasceu. A extensao deste setor é 
considerável, mas sua localiza~ao é central, senda 
que o uso dos equipamentos e servi~os públicos é 
feito nos poucos centrais e naque les de fácil acesso, 
a partir do centro. 

O Alto Cafezal é um bairro com 13.056 habitantes, 
aproximadamente. Segundo as estimativas do Pro­
jeto UNI, o bairro está perdendo popula~ao, pois 
em 1998 estava com 13.474 habitantes. 

Este setor caracteriza-se por incorporar pequenas 
áreas, no seu interior, consideradas "degradadas", 
ou seja, aquelas onde é praticada a prostitui¡;ao. 

8 Dados estimados para o ano 2000, fornecidos pela 

Esta área da cidade tem uma história permeada 
por aventuras, crimes, prostitui~ao. Pouco dessa 
história permanece no bairro. Em virtude disso, seu 
desenvolvimento nao se deu como e m outras áreas. 
Pois, a sua localiza~ao central e a persistencia em 
suas características socioecon6micas nao permiti­
ram que o setor evoluísse para uma situa~ao mais 
satisfatória de qualidade de vida. 

Este setor, constituído por bairros centrais, perdeu 
a dinamica de sua for~a como surgimento de novas 
bairros que ofereceram vantagens de localiza~ao, 
de locomo~ao, de ocupa~ao que superaram aque­
las existentes naqueles antigos bairros. De forma 
geral, as regioes centrais passam por processos de 
desvaloriza~ao, no seu todo ou em parte, seguin­
do a lógica do capital imobiliário. O resultado disso 
tem dupla dire~ao: urna é que em algumas áreas a 
degrada~ao (prédios sem manUten~ao, abandono, 
ausencia de investimentos públicos, etc.) e a outra, 
a especula~ao imobiliária criam áreas reservadas 
para investimentos futuros, geralmente para a ver­

ticaliza~ao. 

A característica do setor do Alto Cafezal é comum 
nas cidades que passam por um crescimento, ex­
pandindo as suas zonas periféricas. Esse crescimen­
to é invariavelmente reálizado em detrimento de 
uma zona central ou parte dela, como é o caso do 
Alto Cafezal: lá está a maioria dos corti~os. O resul­
tado é o empobrecimento da zona central, acarre­
tando sérias conseqüencias no que se refere a qua­
lidade de vida. 

O setor Salgado Filho/Cavalari é o setor que apare­
ce com o maior índice de ocorrencias de criminali­
dade, dentre todas os setores existentes. 

Este setor é o mais diversificado em se u nível sócio­
econ6mico, educacional e de renda. Ele apresenta 
bairros com alta renda, como é o caso do próprio 
Salgado Filho e bairros de baixa renda, como a 
maioria dos outros bairros, com su as favelas e habi­
ta~oes autoconstruídas. 

Também em diversificado o tipo de equipamentos 
e servi~os públicos neste setor. A ocupa~ao dessa 
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regiao pode explicar a distribuic;ao desses equipa­
mentes e dos servic;os, pois, a área anterior ao ce­
mitério e próxima a Vila Jardim e Salgado Filho, sao 
áreas de ocupac;ao mais antiga e distintas economi­
camente, contudo, sao áreas que foram paulatina­
mente supridas em suas demandas sociais. 

As áreas próximas do Cavalari sao de ocupac;ao mais 
recente, com inúmeros problemas urbanísticos, os 
quais refletem diretamente na qualidade de vida. 
Sao muitas as áreas vazias, com infraestrutura im­
plantada, provocando um desperdício de utilizac;ao 
dessa infraestrutura. Existem bairros com boa qua­
lidade de urbanizac;ao, com construc;oes novas, 
especialmente aquelas destinadas aos estudantes 
universitários. 

Os contrastes estao sempre presentes neste setor, 
inclusive no que se refere a presenc;a dos moradores 
em su as residencias. Nas áreas contiguas a o Jardim 
Cavalari e nele próprio, a populac;ao, em sua maior 
parte se ausenta durante o dia, caracterizando um 
bairro tipicamente udormitório". 

As características que este setor apresenta, deno­
ta uma regiao em crescimento demográfico e de 
urbanizac;ao. É um setor que apresenta caracterís-
ticas especiais, pois, além de apresentar áreas de 
ocupac;ao e de urbanizac;ao consolidada, também 
a presenta áreas onde tudo é novo, o que vai reque­
rer, num futuro próximo, investimentos públicos em 
todas as áreas. 

Qualidade de vida e o Mapa do crime contra a 
pessoa e o Mapa do crime contra o patrimonio 

Coincidentemente, as ocorrencias de crimes con­
tra o patrimonio e contra a pessoa sao maiores nos 
mesmos setores que possuem as maiores acorren­
cías de criminalidade, com excec;ao do bairro Jóquei 
Clube, localizado no setor de mesmo nome. O Jó­
quei Clube é um setor predominantemente popu­
lar, seus trabalhadores moram em conjuntos habi­
tacionais e em casas construídas em processo de 
"autoconstruc;ao", ou seja, construídas pelos pró­
. prios trabalhadores, e m su as horas de folga. 

A qualidade de vida nesses setores de maior oco-
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rrencia de crimes contra a pessoa e contra o pa­
trimonio pode, em termos mais gerais, estarem 
articulados na medida em que pensamos no papel 
fundamental das políticas públicas, enquanto pos­
sibilidade de promover a equidade, reduzindo as 
diversas fontes da desigualdade social. 

Os investimentos em políticas sociais, pelo poder 
público, isoladamente nao conseguirao grandes 
exitos, torna-se necessário ampliar o debate sobre 
as questoes públicas, ou seja, é necessário criar e 
estimular novos espac;os públicos, onde o cidadao 
exporá o seu interesse comunitário. Além disso, 
uma cidade como Marília nao pode prescindir de 
um Plano Diretor Urbano, aliado as possibilidades 
oferecidas pelo "Estatuto da cidade". 

Ao aliarmos a qualidade de vida as quest5es públi­
cas, bairros como o Jóquei Clube terao resolvido 
grande parte dos seus problemas e elevando o nível 
de qualidade de vida, bem como, debatendo suas 
necessidades de modo amplo, evitando as soluc;oes 
pontuais ou de curto alcance. O que está sugerido 
nesta argumentac;ao é a necessidade de também 
direcionarmos o enfoque sobre o crime para as po­
líticas públicas. 

Ao adotarmos o debate sobre as políticas públicas, 
no conjunto de intervenc;oes para a reduc;ao da cri­
minalidade, incluirá a necessidade de ampliar as 
ac;oes do Estado no que tange as políticas sociais. 
Todavia, isto nao implica em associar a pobreza e ao 
crime, pois, 11desigualdade e pobreza sempre carac­
terizaram a sociedade brasileira e é difícil argumen­
tar que apenas e las explica m o recente aumento da 
criminalidade violenta. Na verdade, se a desigual­
dade é um fator explicativo importante, nao é pelo 
fato de a pobreza estar correlacionada diretamente 
com a criminalidade, mas sim porque reproduz a 
vitimizac;ao e a criminalizac;ao dos pobres, o des­
respeito aos seus direitos e a sua falta de acesso a 
justi~a"1119 • 

9 CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. 2000. Cidade de Muros. Cri­
me, segrega~ao e cidadania em Sao Paulo. Sao Paulo, editora 
34/Edusp. P.134 
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CRIMES CONTRA O PATRIMÓNIO 
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Quando observamos os mapas crimes contra a pes­
sea e crimes contra o patrimonio e relacionamos 
com os dos indiciados por crime contra a pessoa 
e indiciados por crime contra o patrimonio, verifi­
camos que há uma correla~~ao forte entre os dois 
primeiros e entre os dois últimos. Seguramente, 
uma explica~ao de cunho mais abrangente, pode 
ser encontrada através da elabora~ao de um mapa 
da lndusao/Exclusao de Marília, pois, a partir dele 
teremos incorporado algumas sugestoes acima, ou 
seja, de como o pode público tem elaborado políti­
cas públicas que concebem e incorporam ao espa~o 
físico a desigualdade social e, conseqüentemente, 
interferem na vida pública. 

lsso pode ser exemplificado através da pesquisa so­
bre vitimiza~ao, a qual sugere de que a popula~ao 
de Marília, de modo geral, faz uso intensivo dos 

Bl 

equipamentos e servi~os públicos existentes. isto 
implica ter como hipótese de que esta popula~ao 
depende da forte presen~a do Estado, e m seus tres 
níveis, na defini~ao dos espa~os públicos e nos ní­
veis de qualidade de vida. 

Pois bemJ se a qualidade de vida é um dos fatores 
importantes na redu~ao dos índices de criminalida­
de, entao a presen~a do Estado passa se constituir 
u m elo de fundamental importancia no conjunto de 
a~oes possíveis a redu~ao da criminalidade em Marí­
lia. O que está sugerido nas pesquisas realizadas e os 
pressupostos aqui levantados é de que a interven~ao 
do poder público pode transformar a concep~ao de 
espa~o público, fazendo com que a qualidade de 
vida e, a conseqüente diminui~ao da criminalidade 
passa pela a~ao direta do Estado, especialmente no 
que diz respeito as políticas públicas. 
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